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Ementa: A pesquisa antropológica: relações entre conceitos e dados empíricos, o 

trabalho de campo, a experiência etnográfica e a observação participante. Metodologia 

da pesquisa. 

 

Metodologia: O docente dedicará o início da aula para uma fala expositiva sobre os 

pontos principais a tratar no encontro. Segue-se, conforme a programação para o dia, 

para a discussão dos textos ou para o exercício de escrita e/ou debate programado. A 

leitura dos textos e a realização dos exercícios são atividades obrigatórias para todas as 

pessoas inscritas e espera-se a participação ativa nos debates. 

 

Programação dos encontros 

1ª Sessão – Apresentação e debate sobre disciplina e sua dinâmica 

2ª Sessão – Qual é a sua magia? 

Silva, Vagner Gonçalves da. O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto 
etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre as religiões afro-brasileiras, São Paulo, 
Edusp, 2000, 194 pp 
 

3ª Sessão – Resposta/debate das questões propostas a partir da sessão anterior 

Silva, Vagner Gonçalves da. O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto 
etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre as religiões afro-brasileiras, São Paulo, 
Edusp, 2000, 194 pp 
 

4ª Sessão – Apresentação e perspectiva de reformulação dos projetos de pesquisa 

 

5ª Sessão – Apresentação e perspectiva de reformulação de projetos (continuação) 

 

6ª Sessão – Como fazer pesquisa? Como escrever pesquisa? 



ABU LUGHOD, Lila. “A escrita contra a cultura”. Equatorial, v. 5, nº 8, jan/jun, 2018, p. 
193-226.   
 
SCOTT, Joan. Experiência. Tradução de Ana Cecília Adoli Lima. Publicação autorizada 
pela autora. (N.O.). Disponível em: 
https://historiacultural.mpbnet.com.br/feminismo/Joan_Scoot-Experiencia.pdf   
  
CLIFFORD, James. “Sobre a autoridade etnográfica”. Em: Gonçalves, José Reginaldo 
Santos (org.). James Clifford. A Experiência Etnográfica: Antropologia e Literatura no 
Século XX. Rio de Janeiro, EdUFRJ, 2002. Pág. 17-62    
 

7ª Sessão – Reunião de Antropologia da Saúde 

Atividade de pesquisa. 

 

8ª Sessão – Lendo uma etnografia 

FERREIRA, Letícia Carvalho de Mesquita. .2015. .Pessoas desaparecidas. Uma etnografia 

para muitas ausências. . . Rio de Janeiro: :. Editora UFRJ, .287 pp. . 

9ª Sessão – Lendo etnografia (continuação e conversa com autora) 

FERREIRA, Letícia Carvalho de Mesquita. .2015. .Pessoas desaparecidas. Uma etnografia 

para muitas ausências. . . Rio de Janeiro: :. Editora UFRJ, .287 pp. . 

 

10ª Sessão – Sujeitos, narrativas e pesquisas 
 
Bourdieu, Pierre. Ilusão Biográfica. Disponível 
em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1185/mod_resource/content/1/Bourd
ieu%20-%20A%20Ilus%C3%A3o%20Bibliogr%C3%A1fica.pdf 
 
CABRAL, João de Pina & LIMA, Antónia e Pedroso de. Como fazer uma história de família: 
um exercício de contextualização social. In: Etnográfica, vol IX (2) 2005. p. 355-388. 
 
GAMA, Fabiene. Tornar-se cronicamente doente: perspecticas de uma impaciente sobre 
cuidados médicos. Disponível 
em: http://www.en.wwc2017.eventos.dype.com.br/resources/anais/1499453665_A
RQUIVO_Texto_completo_MM_FG_Gama2017.pdf 
 
GONÇALVES, M. A. T.; MARQUES, Roberto (Org.) ; Cardosos, Vania Zikan (Org.) . 
Etnobiografia: subjetividade e etnografia. 01. ed. rio de janeiro: Editora 7letras, 2013. 
266p (Capítulos 1 e 3) 
 

11 ª Sessão – Lendo etnografia 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1185/mod_resource/content/1/Bourdieu%20-%20A%20Ilus%C3%A3o%20Bibliogr%C3%A1fica.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1185/mod_resource/content/1/Bourdieu%20-%20A%20Ilus%C3%A3o%20Bibliogr%C3%A1fica.pdf
http://www.en.wwc2017.eventos.dype.com.br/resources/anais/1499453665_ARQUIVO_Texto_completo_MM_FG_Gama2017.pdf
http://www.en.wwc2017.eventos.dype.com.br/resources/anais/1499453665_ARQUIVO_Texto_completo_MM_FG_Gama2017.pdf


AQUINO, Jania Perla Diógenes de. Príncipes e castelos de areia: performance e 

liminaridade no universo dos grandes roubos. 2009. Tese (Doutorado em Antropologia 

Social) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2009. 

 

12 ª Sessão – Campo, emoções e escritas 

AZEVEDO, Aina. Diário de Campo e Diário Gráfico. Altera. 2016 (Anexado) 
 
FELTRAN, Gabriel. 2011. “Diário intensivo - a questão do adolescente em conflito com a 
lei em contexto”. Revista Brasileira Adolescência e Conflitualidade, (4). Pp. 1-
44. Disponível 
em: http://revista.pgsskroton.com.br/index.php/adolescencia/article/view/261/245 
 
Siqueira, P. (2005). “Ser afetado”, de Jeanne Favret-Saada. Cadernos De Campo (São 
Paulo - 1991), 13(13), 155-161. 
 
Blázquez, Gustavo; Liarte-Tiloca, Agustín De salidas y derivas. Anthropological Groove y 
“la noche” como espacio etnográfico Iconos. Revista de Ciencias Sociales, núm. 60, jan-
apr, 2018, pp. 193-216 Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales Quito, Ecuador 
 
13 ª Sessão – Desenvolvimento e encaminhamentos do projeto 
LOWENKRON, Laura; FERREIRA, Letícia. Anthropological perspectives on documents. 
Ethnographic dialogues on the trail of police papers. Vibrant, Virtual Braz. 
Anthr.,  Brasília ,  v. 11, n. 2, p. 76-112,  Dec.  2014 .    
 
E reformulações nos projetos. 

 

14 ª, 15ª e 16ª Sessão – Seminário da disciplina 

 

17 ª Sessão – Encerramento e avaliação da disciplina 

 

http://revista.pgsskroton.com.br/index.php/adolescencia/article/view/261/245

